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A ideologia do trabalho é o estratagema com que a sociedade atual consegue retardar sua ultrapassagem, já agora possível, no sentido de uma sociedade sem classes e livre da escravidão do trabalho.
















	

O mercado mundial, na sua última fase: a troca de mercadorias materiais subsiste apenas como forma econômica em vias de superação; a forma mais evoluída, doravante realizada em escala planetária, é a troca de mercadorias ideológicas.
















	

As ideologias, fundamento da atual riqueza das nações, são as mercadorias em sua moderna versão: o seu valor é proporcional à duração do consenso que conseguem garantir. Elas são a forma pela qual se manifesta o capital, e é através delas que o poder se exerce.
















	

A ideologia permutada entre os estados, inclusive os "comunistas", será posteriormente distribuída ao proletariado, para ser consumida, no varejo. Vem imposta sob a forma de leis naturais: o trabalho como maldição contínua e a produção como necessidade inelutável.
















	

Porém, a lógica do trabalho contém as condições para sua total superação. O capital poderia, hoje, reduzir o tempo de trabalho à metade: as forças que se dizem revolucionárias incluem nos seus objetivos a redução progressiva do tempo de trabalho, já que representam assim o dissenso consentido.
















	

A produção imposta de mercadorias materiais e o consumo imposto de mercadorias ideológicas se identificam, e o regime salarial ocupa as 24 horas do dia, alternando as duas imposições. A jornada de trabalho é, doravante, de 24 horas: vida produtiva e vida cotidiana coincidem, desde já, na sua miséria.
















	

Nenhuma forma de trabalho assalariado, mesmo que uma possa minimizar os inconvenientes da outra, pode eliminar os inconvenientes do próprio trabalho assalariado. Portanto, é necessário que o pensamento se arme durante a ação.
















	

Na revolta proletária de Reggio Calabria - como antes, nas de Casetta e Battipaglia -, isso aconteceu. O proletariado se constituiu em ralé para lançar seu desafio consciente à inconsciência da ordem constituída. A solidão do proletariado, a aparência obscena e ameaçadora de suas insurreições deixam consternados seus opressores e falsos protetores.
















	

Os companheiros napolitanos e os devastadores calabreses esclareceram, de uma vez por todas, que a nova luta espontânea começa sob o aspecto criminal e se lança na destruição das máquinas do consumo permitido.
















	

Hoje, em Reggio, os motivos de revolta são considerados "fúteis". De fato, o proletariado não tem alguns motivos para rebelar-se, porque os têm todos; não há reivindicações particulares a apresentar ao poder, porque seu objetivo é a destruição de todo poder que não seja exercido pelos conselhos proletários.
















	

Os Conselhos Proletários não exigirão nada menos do que a destruição desta sociedade, a abolição do trabalho, a eliminação violenta de toda instituição separada (escolas, fábricas, prisões, igrejas, partidos etc.), após o que existirá o poder decisório de cada um no poder unitário e absoluto dos Conselhos.
















	

Os Conselhos Proletários nada mais serão do que o início da construção, por todos, da vida livre e feliz hoje relegada aos desejos e sonhos produzidos pela infelicidade da atual sobrevivência.
















	

Proletários conscientes, que a maldição do trabalho seja maldita, que a inelutabilidade da produção se transforme no seu luto.
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TESI PER LA LIBERAZIONE DAL LAVORO

L'ideologia dol lavoro ® lo stratagemma com cui la sociotd
repressiva riesco a ritardaro Il trapasso gencralizzato gid
ora possibilc ad uma socictd senza classi o libora dalla schia-
vith dol lavoro.

I1 mercato mondiele @ nella sua ultima fasc: lo scambio doi
prodotti uatoriali sussisto solo pill come forma ccenomica in
via @i supcramento; la forma pill evoluta cd ormei roalizzatn
su scala planctaria & lo SCAMBIO DI MERCI IDEOLOGICHE.

Le ideologic, fondahonto dell'attuale ricchezza delle mazio-
ni, sono lc merci nella loro modorna versione: il loro-valo-
re @ dato dol tempo di conscnso cho ricsconn o garantirc. ES-
sc,sono la forma in cui si monifesta il capitelc od & attra-
verso ad cssc che si oscreita il potore.

L'ideologia, scambiata tra gli stati, quolli comunisti nom
osclusi, vienc poi distribuita al imimito al prolotariato por
csscre consumatd. Vieno imposta sotto forma di legge Haturc—
lc: 1l lavorn comc maledizionc contimuc o la produzione come
necespitd incluttabilc.

In logica 46l lavoro conticno pord le condizioni per il suo
totdle ‘supcramento. Il capitalo potrobbe oggi ridurro il tom-
po di lavoro délla metd: lc forzo scdicemti rivoluzionario
includono noi loro obiottivi la riduzione progressiva dol tom-
po di lavoro poichd rapproscntans il disscnso concosss.

La produsione cstorta di morci matoriali od il consumo impor,)

-9.

" B (@)
sto. @i merei ideologicho si identificans cd il selariato
aceupa 1o suc 24 orc olternativemente ncll'unc ¢ noll'altra
forma. La giornata lavorativa & ormai @i, 24 orc: vita produt—
tiva ¢ vita quotidiana coincidono per la loro miscria.
Nossuna forma di lavero salariato, scbbenc 1'una possa climi-

‘narc.gli inconvenienti dell'altra, pud, climinarc gli incon-

venicnti del levoro salariato stosso. Poreid & indispensabi-
lc che il ponsicro si armi nollc strade.

Nelle rivolte prolctaric di Roggio Calabria, come prime di
Casorta ¢ Battipaglia, cid ® avvenuto. Il prolotariato si &
costituito i TEPPA per lanciarc la sua sfida coscicnto al-
1tineoscionza dcll'ordine costituito. La solitudine dol pro-
lctariato cd il volto osceno ¢ ghignante delle suc insurrezio-
ni lasciano costornati i suoi oppressori’cd i suoi falsi pro-
tottori.

G1i amici nopoletani di Agostino cd i devastatori colabrosi
hanno chiaritn, por 1'ultima volta, che la nusva lotta spon-
tanca comincid sotto 1'aspotto criminalo o che si lancia nel-
1o DISTRUZIONE DELLE MACCHINE DEL CONSUMO PERMESSO.

«10.0ggi o Roggio i motivi di rivolta sono definiti "futili®, In-

fotti il proletariato non ha particolari motivi per ribellar-
8i poichd 1i ha TUTTI; non ha richicstc particolori da rivol-
gero al poterc poichd il suo obiettibo & la distruzionc ai
OGNI POTERE chc non sia qucllo csercitato dai CONSIGLI PROLE—
TARI.
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La massa proletaria, con la sua sem-

plice apparizione nella lotta sociale di

, al di 12 di tutte e insufficienze,
di tutte le mezze. misure e delle vilta
anteriori alla rivoluzione, passa allo
ordine del giorno: I'Acheronte si &

messo in movimento.
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«11.T Consigli Proletori non chicdercino mulla di neno della di-
struzione di quosto @ocictd, doll'abolizionc dol lavors, del-
1tclininagionc vielentc di sgni istituzione scporate (scuo-
1n,fabbrica,prigionc, chi partits, etc.) poich® csisto-
ra il potere docisionole di cicacuno nel potore UNITARIO ED
ASSOLUTO dei Comsiglis

.12.T Concigli Proletori non soranno nicnt'oltro cho 1'inizio
delle costruzione da parte di tubti della VITA libore o foli-
cc oggi rologota noi desideri o nei sogni prodotti dell'in-
folicita dell'ettunlc sopravvivenzo

«13.Brolotori coseionti, che la aiziond dol lovorn sia ma-
lcdetto, che 1'inoluttability della proguzicne diventi il
sun lutbo,

Nota. Quests: tosto & stato éiffuso dall'srganizzazione: consilia-
ro nell'ottobro 1970.

0000000
AYVISO AD ALCUNL. CONPACHT :LATIVALLIIL ALLA COSTITUZIONE DELLA
ORGANIZZAZIONS CONSILIA

Lo sitiagzibne prosente dello svilupmo delle lotsc prole-
taric inpone, o nostro nvviss, dclle o tutti co-
1oro che intcndsmo porsi sul torrono > o o
Scoltc che, beninteso, dovono sul auplice
delle toorio-prassi c:dell!orgoniszs @

Ebbone, o noi sorbre che 1'ott: dcllc for-
(3)

: (%)
zo che vogliono cescre rivoluzionaric (2, por cid ‘stecon, onti-
gorarchiche o com i) non Pid Hltro tollcrabilo. Infote
ti cid, oltrc o inpedirci wna sorin opposizicne olle tontente

canta burscratico-leninistd di cui lusenpio pill rocuperatorio
¢ epottacolista & senz'altro fornito do "Lotta Continua", bloc-
torilisce la ricored tostics; riduco-grovenente lo pos:
bilith i proticerc: corrottauente 1o mostrc ipotosi eod infinc
i pond eulliinfids torreno di chi non ricsce o cpnerctorc la
critica doll'ideslogic dell'organizzezione (militontisno) in
prasai dell'orgonizzazione contro 1'ideslogia coagulato.

B! peraltrs cvidente che ® necosenrio rospingore, prine di
tutto in noi stossi, guals ton istico (¢ quin-
ai velloitarin) di "ricongiunginento" ai forze (siano cssc de-
forminate da singoli coripagni o de piceoli gruppi) cversive che
non sia fondatn cul minins di aceords teorics od organizzati
T1 nostrn obicttive portenta non 3 quello dell'uwnione ai v
forze, benel guello doll'unitd tra di cecde, fuori da qualsiasi
tentozione gorarchica ¢ burocrati

To basi ninine di aceords,
pona 1o degradazione di moi &b
no, .o nostro parcre, lo scguentis
2) il mansino di cocrenza tre formlate o tro la

formulogione toorica ¢ 1 icn (divulgezione,

comunicazione, intervento cd azionc dirctta);

t%0 cui @ inpossibile sconderc
a "militanti idenlogici
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